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0 TRABALHO ESÍ0ÜS1M

E'hoje a segunda vez que publíca-scesie periódico, cujo único alvo c cultivar
íis nossas ainda tle heis intolligencias.
Por essa razão, leitores, (leveis relevar
alguns eiTos, que necessariamente haveis
(reiicnntnir. p(ir«|iu>. i,à i eleveis esoerar
de lão IVacas ini.elügcdcias senão IVaeos
proibidos, não certamente dignos de
huivrlr esses qii", Como verdadeiros col-
legas, liu.ràu tnini lãoíViii lembrança:
vamos |i >is iodos juntos dar rim abraço
n xs.sc.s dignos insiiii:idores do Trabalho
Jlc-tiUic). !¦'/' pois inisler, qne todos
nos esloieeinns alé o ullimo instaure,
par.i «pie esla instituição íenlia sempre
bom exilo, poi-|ne, auxiliando-nos, vós
vos vangloriai*. E' preciso lambem, quevos estimuleis, porquanto, sem isso
nada conseguir mos. Praçíicando assim
só vós no. fazeis tini bem, ipie é o dever
de iodos, como dizia o joven Nazareno,
pregando a doutrina de Ueos: Faze bem
não olhes á quem: mas lambem á vós,
porque cultivais as vossas mentes, Esla
folha , mostrará que os benignos
monges do mosteiro de S. Bento não
empregam os seus esforços inutilmente,
e que nós tiramos vantagem das sabias
<> agradáveis lições dos nossos mui doutos
percepiores, e também que os escola-
res do mesmo mosteir¦> não são o que
por ahi se costuma dizer.

Ainda pela segunda vez vos pedimosdesculpa das faltas que eneontrardes, e
também por ser este trabalho tão di-
minuto.

Ke$co|ic.'ta da i-i-|ti,ei.sa.
Uma das mais importantes descobertas

que tem feito a inieiligeiicia humana é
a da imprensa,

l:n mancebo, natural de Mayonre,
chamado (hiticmberg, pensou em 1 /j48
gravar em relevo 11'uma chapa de cobre
alguns inamiscriplos que possuía; pois,como sabeis, antigamente tudo era em
hiailusciipto.

Sins esforços e tentativas foram,
conta-se, começados em Mrnsbonrg,
cidade de França; mas lendo Gnliemberg
gasto o que podia, e faltan io-Iheosre-
cursos, voltou para Mayenee, e ahi
associou-se. á um ourives chamado Joào
Faust.

Esle, poílend-i dispender de mais
recursos pecuniários, fez com queaqueile levasse á elreilo a sua mil y
grande empresa, Esla descoberta, leito-
res, é um faeíio qtfi>aliimia o universo
inteiro. Consta que a primeira obra es-
cripta por esle novo systema foi paraunia Bíblia, sem dala, Por morte du
Cnltembeig, João Faust associou-se du
novo ao seu genro Schcefer, que mais
tarde descobrira como se fuudião as.
letlras. *

B. C. de Menezes.

O Egypto,

Esle reino fora ontr' ora o mais agra-
davel, o mais feriil, o mais bem cultivado
pela sciencia, merecendo os Egypcios
poressa razão ser chamados pelas demais
nações, Mágicos, Ê' o mais rico, o mais
oi nado dos mais sumptuosos monumen-
los, como as enormes piramydes, que,com a sua immcnsa massa, 
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íí O Trabalho Escolastico,

hoje se encontra pelas bordas de Nilo,
cobrião uma grande parte delle, o
sumpltioso templo d'Iris, a admirável
estatua, que, quando o sol rompia com
os seus raios as cortinas da noite, entoa-
va um som jucuudo, e quando elle se
punha, uni som lugubre. Fora o Egypto
que possuirá o grande Sesoslris, que
empreheudêra a conquista do mundo
inteiro, que com tudo fora bom, justo e
sábio; de modo que as crianças temião
perde-lo, como a seus próprios pais;
então erão os Egypcios o mais feliz povo
do mundo; mas ah!'depois da morte
deste virão-se elles governados por um
homem, filho daquelle que elles tanto
amarão, infame, e não por um rei; por
um homem que, como Pygmaliou e
Nero, se fizera notável na historia pela
sua malvadesa! Porém tornemos ao as-
sumpto. E' incrível o que os soberanos
Egypcios (falíamos dos bons como Sesos-
tres e nào dos perversos como seu filho)
fizerãodoNilo; este fertilisavaopaizcom
suasaguas,porque grande quantidade de
canaes tinhão sido abertos por toda a
cidade, de modo que união-se os cidades,
villas e aldêas. Este bello paiz quando
estava na idade d'ouro, foi invejado
pelo ambicioso Cambyse, que então
reiiiava na Pérsia, c tornou-se sua
preza.

Piicardo Corrêa de Menezes.

Os tempos da ignorância e im-
portantes invenções.

Leitores, são breves os pensamentos
que me guião a dizer-vosalgumacousaa
respeito da Europa,e dos poucos aconle-
cimentos que forão omitidos na progres-
siva carreira de sua historia. Julgo não
deverdes ignorar quea primeira parte da
Europa estabelecida foi a Grécia, e que
desla fizerão os gregos uma nação valo-
rosa, e polida; assim como tambem
Roma tornou-se um império poderoso e
dominou quasi Iodas as partes do
mundo até então conhecido. E não deveis
ter no esquecimento que depois de Jesus

Christo qualro ou cinco séculos,o impe-
rio romano fora desmembrado, espa-
lhaudo-se sobre Hespanha, Itália, e
Grécia; as tribus do norte da Europa, e
já por esie motivo as aries por algum
tempo forão esquecidas, e outro tanto as
sciencias, e civilisação, que estes paizes
havião cultivado, c por essa torpe ma-
neira, ficou reduzida a estado de barba-
ridade quasi toda a Europa. Por esla
oceasião deu-se o nome de — séculos de
trevas — porque as nações exislião n'uui
estado ignorante, feroz e bárbaro. Esle
trilho tomarão as cousas até os tillimos
quinhentos annos, em que começou
pouco a pouco a reapparecer o sceptro
da sapiência, e deste tempo para eá tem
a sociedade avançado nos passos da civili-
sação, esubido a um grão de melhora-
mento, a que nunca dantes subira»
Quanto á historia da religião christã nada
mais posso fazer do que lançar um rápido
olhar sobre ella: morto o nosso Salvador
no anno 33,sahirão alguns apóstolos pelos
differeutes paizes pregando o Evauge-
lho. O mais bem suecedido dentre Iodos
foi S. Paulo, que, por muitas vezes,
atravessou a Ásia menor, e percorreu a
Grécia fazendo á iodos, crentes da religião
christã, e tomando o ultimo abrigo na
cidade de Roma, e ahi achou no anno (ií
a morte. Os christãos começarão a fazei
progredir o evangelho em muitas parle;
do império romano,apesar de serem per-
seguidos pelos imperadores romanos. No
anno 60 espalhou-se islo na Bretanha, e
não muilo tempo levou que tambem não
se espalhasse por diversas partes da
Europa, e começou a ter aceitação pelos
outros reis e príncipes curopeos, no
anno 360, quando adoptada por Cons-
tantino. D'ahi por diante marchou pro-
gressivamenie, e as muitas adorações
tornarão-se n'uma, e a um só Deos, e
cessarão os horrendos sacrifícios, e das
druidas as sombrias superstições; e pela
religião da Cruz forão desprezados os
oceultos ritos de Odína. Os papas de
Roma forão pouco á pouco accumulando
um grande poder, abusando muitas vezes
da opinião então dominante, depois de
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lerem conseguido postarem-se em fronte
da religião christã, e tendo por este
meio uma indisputável influencia sobre o
gênero humano. Passado algum tempo o
seu domínio se foi afrouxando, e contra
elle protestou grande parle da chrislan-
dade, e foi d'ahi então que se lhes deo o
nome de —Protestantes—. INos nossos
dias o pontífice romano dc pouco poder
gosa; c si a igreja calholiea-servla-de per-
seguição no século das trevas ; pro-
seutemente tem deixado esta intole-
rancia, tornando-se distinetos nos tempos
modernos, os papas pelo seu dó. Havia
um recôndito tribunal denomiuado, da
—inquisição-— para aquelles que se
suspeitavão não serem verdadeiros secta-
rios da religião calholica, que se olhava
como única crença bem fundada, e esta
instituição foi raclificada pelopapalnno-
cencio III, no anno 1215; d'ahi por
diante ella se foi estendendo com descora-
üicdimenlo, e tomou para seu abrigo em
1481, a Hespanha, onde leve admirável
domínio, e fez-se o tribunal mais barba-
ro e sanguinário que jamais existio sobre
p terra, e foi por longo tempo o valido
instrumento eom que os pontífices ro-
manos detiverão seu systema detyrannia,
a ponto de introduzir-se em grande
parte da Europa, em que prevaleseia a
religião catholica; porém, o seu horrendo
poder tão despolico não pôde continuar
em nenhum d'elles, e assim na Hes-pa-
nha; foi ultimamente, tio anno 1820,
abolida.

(Continua.)

João C. de Moraes,

O amor.

Festa palavra mysteriosa que fazincen-
santemente pulsar os corações de quem
a combate. Quizera difinir semelhante
palavra mas vejo que quanto mais entra-
nlia-sc pelos subterranneos cm que sc
acha sepultada, mais julgo difícil de en-

contral-a. Ainda que tenha foleado as
paginas dc diversos livros não ã en-
contro.

Embriaga-me os effeilos que ella pro-
duz, e descrever-vos o prazer cqm que
todos o buscão seria impossível. Se le-
vantar-mos o véo que encobre as mara-
vilhosas scenas burlescas representadas
por essa palavra, nascida em nossos
corações nascida pela sympathia, rami-
ficada cm nossos corações pelas raizes
inabaláveis que della germinão;

Se formos difinir como Buffon que diz
que o amor, é o desejo iiraato, a alma da
natureza, o principio inesgotável da
existência, o germeu da perpetuidade,
espalhado em tudo pelo sopro da vida;

Concluiremos,que ó o único meio que
pôde abrandar os corações gelados ein-
sensíveis. Se o amor é o desejo insaciável,
se é emfim, como diz Rachefecoult, o
desejo de habitar nos corações de quem
sympathisamos; coucluimos que o amor
é um não sei que, cujos effeitos são
incríveis.

A cada instante é retocado o seu colo-
rido represeutando diversas fôrmas, ás
vezes chammas inextinguiveis, ás vezes
representado por varias figuras, o ex-
cesso do bem que consagramos a quem
amamos. Amor, essa palavra que só ao
pronunciar faz exultar os uossos senti-
mentos, é o orvalho puro do céo der-
ramado nos corações dos que soffrem, ó
o linitivo que, ainda que não cura, cica-
trisa; é o equilíbrio que não contra-
balancêa com a qualidade de quem
amamos.

Julgo não haver definição para um
objecto que causa tanto embaraço, e
sobre o qual ha tanta divergência, e se
não podemos definir semelhante termo,
tratemos de ir gosando como fazia Niuon
de Senclos o eucanto que nos seduz e
diverte.

Thomaz da Costa Rabello.
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A mulher que tem feilo a vergonha da
sociedade, seguindo ,\ eslrada da infa-
mia, intua-se boa ao sentir o primeiro
grilo dc seu lillm; sim porque esle gritoaniuincia-llie ipie cila tem de cumprir
nina missão sublime dada á mulher'por
Deos. islo é, de dar um novo membro á
sociedade, membro que lalvez seja de
gvaude proveito á ua pátria. E a mella
que é unida pelos laços do mais 

"puro

amor e malriinonio e que tom jurado
perante, cs altares guardai' fidelidade a
este a (piem ja deu seu coração, sente
(pie não podo mais quebrar esle jura-mento ao contemplar em seu lilho o frueio
de settam >r. .. Porém basta, p;«ra quediscorrer mais sobre mu soniimonlo (|ue
existe no coração d • iodas as mulheres,
e que Iodos os homens o compreheu lem
pois são seus filhos. Sim esle senlimenlo
existe desde Eva que cooperou paranossa perdição, alé Maria nossa doce
mãequecooperonpura nossa redempçãfi.
Maria uoinx sublime foi o exemplo \ivo
desla grandiosa virtude, ella a cxeivilou
em toda a sua extensão pois desde o
uascinicnlo d > nosso Ndwidor alé a sua
morte; ella deu provas dos mais heróicos
o bellos sacrifícios que uni coração ma-
Icrno pode conceber; _ ainda hoje Ia do
céo protege seus filhos (|iiando no mar
tenip.istimso (ia vida neeessilão de Seu
valioso auxilio. A vista pois do que aca-
hei de expor u com as considerações queo coração de um bom filho pode augmen-
lar. amemosnossas mães considorando-xs
como uma arvoie de quem nós somos
simples fructos.

Vós minha mãe a quem dedico este
pequeno o, imperfeito trabalho, vós anjo
consolador de minhas penas, amparo
de minha mocidado., a quem confio as
esperanças do meu futuro ; recebei-o
como um fraco tributo, deslas noites de
cuidados qne tantas vezes tendes passado
junto an meu leito dc dor, e se ao lerdes
estas linhas eu (levisar um sorriso de

animação em vossos lábios,achar-mc-liei
bem pago, desle tosco trabalho, que não
seria nada para onlro que já tivesse a
menle ornada com os dotes da seiencia,
eu pobre delia; porém rico de boa vou-
lade o oílereço lal qual elle é e conr-ello
um osculo respeitoso deste vosso filho

Augusto Justinode Mattos,

T
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A rnzn é bella
Na linda còr,
Mas não é lirini!
l)o sul ao |iòr. 

'

Assim corno ;i roza
Murcha a bello/,-,:
l'oiu seus caprichos

A natureza!

Quando ,-i ifirdinha Só a virlude
Sc ostenta a hriza,
A roza tremula
Sc atemorisa!

Lula cntii dia
IVrdida a còr.
I'. «alie i les folhada
Já som odor!

A roza é !nnla
Mas vive puni-o,

Zomba da morte;
Não leme. as brizas
Não muda a snrle!

Tomai oh, bellas!
Esta lição;
Vós, que a belleza,
Julgais condão.

I'assados annos
Da jnvenluile.

1^ quem a namora Morta a belleza
E'certo um louco! \<\cs a virlude!

João C. de Moraes.
kji!c*^E|°_____S-_^^
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Do homem por signarvs exteriores f
Declarei as occulias propensòos i
Sem mim 11i11__• ¦ i<¦ i.i medira as dimensões t*
Nao haveriãn pois agrimensores »

coxckitO:
Não se encontra sem mim uma cidade
Ave sou da maior utilidade.

Pedro Manoel de Mello.
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